
Será nesta. sexta e sábado, na' E-scola
'SuI/CUT,�,m,F'lorianópolis, a partir
das 8 horas, o Seminário 'sobre,
Gestêío da-Empresa Pública.

Participam trabalhci,doresda Celesc
eleitos pelos colegas etr' todo, •.c;).
estadoedos·seis sindicatos da

, .Intercel •. ··

Os.d.�staques do'encontrc,';,
�êío,os grupos de,trabalho,:a· palestra

� sobre GestPo da, Erripres� i».;t.b(liC;CI e'a '

apr�sentaçãodo pr�ieto Nova Cele�c. Número 426. 04 Setembro 97' ._ Intersíndícaldos Eletrícítários dê S� :

P,le arfa traça rum'os da
camp·anha· a �Ietrosul

Os delegadás escolhidos pelos trabalha­
dotes da Eletrostil nos estados de abtangência
da emptesa aptovatam na Plenária Intetes­

tadual, que aconteceu nos último s dias 30 e

31 de agosto, a pauta Nacional e a Específi­
ca (que vigota na Eletrosul). Os destaques
da negociação nacional, que será consolida­
da no Encontro Nacional dos Eletricitátios
neste mês' no Rio de Janeiro, são, em ptitnei­
to lugat, a vigência e abrangência do Con­
ttato Coletrvo de Ttabalho pot três anos: de
10 de novembro de 1997 (data base da cate-

gotia) a 31 de outubto de 2000, abtangendo
todos os emp�egados e a reposição, salatial
de aproximados 7,5% (ICV-DIEESE). Rei­
vindicatn também a antecipação salarial-e te­

posição anual de acotdo com a inflação re­

gistrada no ano e o adicional de produtivida­
de, que deve repetir o percentual do ano pas­
sado (em totno 'de 13%). Fota:tn aptovadas
ainda as políticas de aliança com os se tores

tirito· d<os
xc uidos

Grande ato está sendo organizado (veja agenciano meio) para'
a realização do 3°Grito dos Excluídos, que acontece paralelo às

comemorações oficiais do dia 7 de' setembro ("Independência:>;) do
Brasil). Diferente dos anos anteriores, onde só a CNBB e Comissões
Pastorais coordenaram as manifestações de protesto, desta vez a
CUT, CMP (Central de Movimentos Populares) e MST também
atuarão conjuntamente buscando 'urrramaiormobilização da
sociedade - já que excluído é o que não falta neste país. O tema

nacional do 3°Grito é c;c;No Campo e na Cidade, queremos Justiça e

Dignidaden. Os eletricitários estão convidados a participar do
c;'bloco de defesa do serviço público e corirra as privatizaçãesn, que
vai sair após o eles file oficial na manhã do dia 7, na BeiraMar Norte.
Concentração em frente à Pazza-Llut, às 8h30.

da sociedade atingidos pot battagens e

excluídos do fornecimento de enetgia e

a s s im . construírem juntos com
:

os

e le.tric.itários uma pauta de reivindicações
pata incluir na ptoposta nacional que setá

aptovada no pró ximo Eneel.
Os eletricitátios do Sul também que­

tem serviço público com qualidade e sob
conttole social, com a constituição de um
Conselho Ttipattite de políticas do setot

elétrico, com' teptesentantes da emptesa,
trabalhadores e da sociedade civil.

Preocupação com o futuro
No' primeito dia da

__ plenátia os

.ele.trjc itát'ios do PR, RS e SC (MS não

esteve presente pot questões futidicas)
fiearam -a pat da Campanha contra a

Privatização
-

que está sendo tealizada em

Santa Catarina, encabeçada pela Intetcel.
A plenária aptovou uma Moção, que setá

enviada ,a todos os govetnadores, depu­
tados federais {,;' estaduais, para que te­

nham consciência do trabalho feito aqui,
e os palestrante s pediram aos ptesentes
para que difundam a idéia, em suas cida- ,

des e trabalhem neste sentido. Outro tema

discutido' foi "Fundação, Elos - Atn�aças
e Petspectivas". Foi destacada a necessi­
dade da democtatização da gestão e cO,n-

'

tro le pe lo s rparric ipantes (emptegados e

aposentados), através de uma gestão
ttipartite. Foram ainda tefeiendados os

candidatos para as eleições na Elos: Di­
retor Administrati-vo - Antonio Waldir

Vituri; Curadores - Aldo Vótto (sede) e

Sadi Silveira (RS), José Nazateno Corrêa

(Capivati de Ba�o)' e Rogério Canalli

(Itá), Luiz Carlos- Salomão (sede) e Jotge
Felipe Carminari (Cut�tiba); Conselho
Fiscal - Luiz Fontouta (C. Baixo)
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A segunda rcumao entre a

Intercel e a Comissão de Negocia­
ção da Celesc evoluiu em alguns
pontos mas ainda não se

posicionou com .relaçâo às cláusu­
las econômicas do Acordo Coleti­
vo de Trabalho 97/98. O primeiro
ponto de pauta, foi a garantia de

emprego, exigência da intersindical
para prosseguir a negociação. A

empresa apresentou a proposta de

manutenção da cláusula com a

mesma redação do acordo do ano

passado, Mas a pauta não foi aten­
dida porque a empresa assegura
emprego por um ano e a Intercel

persiste na vigência desta cláusula
por dois ano s.

O que se discutiu nesta reu­

nião foram- basicamente as cláusu­
las sociais e relativas à fundação
_Celos. Mesmo assim nada foi defi­
nido porque ainda terão que ser

submetidas à avaliação tan to da
comissão quanto da intersindical.

Na maioria dos casos 'a cormssao

sugere alteração de redação das
cláusulas mas a Intercel questiona
que se a�redação contempla o que se

pede, qual a necessidade de mudá­
la?

Com relação às cláusulas
como Benefício Mínimo ·Celos,
Pensão para Maridos, Plano de Saú­
de Amh.o r, auxílio mé-dico e

odontológico, funeral, enfermidade,
pecúlio, manutenção do múltiplo
da Celos e décimo terceiro salário
aos empregados afastados, a comis­
são sugere mudanças porque todas
estas questões são atribuições da
Celos desde 01/01/97, mas a Celesc

pod�- assegurar a adesão de to'dos
os empregados ao Plano Pecúlio,·
que abrange quase todas estas ques­
tões. Não foi tomada. nenhuma de­
cisão defmitiva. É preciso ainda ver

a redação.
Quanto às cláusulas sociais, a

maior polêmica foi com o progra-

as

ma de preparação à aposentadoria,
acompanhamento e integração dos

aposentados e pensionistas (cláu­
sula 3.3). A idéia j á existe através
de um convênio firmado entre em-

,

presa, 'Intercel, Celos e APCelesc,
mas ainda não saiu do papel.
"Queremos_que aconteça o mes­

mo que aconteceu com o progra­
ma de prevenção e tratamento do
alcoolismo e outras dependências
químicas, que só entrou em vigor
quando foi acordado", comenta­
ram os diretores da intersindical.
Isto também será avaliado pela co­

missão, que em princípio tinha a

intenção de tirá-lo do acordo. Para
a próxima reunião na terça-feira. que
vem, a Intercel espera que a comis­
são apresente propostas concretas
com relação às cláusulas econômi­
cas. Estão inclusas neste bloco a

recomposição da tabela salarial, re­
posição de perdas, aum.ento real de
salários, abono e política salarial.

/'

•

-

- 15 horas - panfletagem Grito dos Excluídos nê:! Esquina ' Democrática�, _'QU1.fita-f'eira 18 horas - reunião da comissão encarreg.ad?i da carnpariha junto a comerciantes

04 1109
- e pequenos e micro empresários, no Sinergia '

.I' ,19 horas - reunião do Movimento Unificado Contra Privatizações, no Sinergia19h 30min - Debate Câmara de Vereadores de Imbituba

Sexta-feira ,08 horas - seminário "Celesc/Empre"sa Pública", Escola Sul/CUT
05/09 14 horas - reunião pauta LV

.

'

17 horas - panfletagem Grito Excluídos nos terminais de ônibus

Sábado
:

10 horas - panfletagem na Esq. Democrática06/09 Segue seminário "Celesc/Empresa Pública" �

Domingo _

8h 30min - Concentração em frente à Pizza Hut

07/09' para desfile 3° Grito dos Excluídos, que acontece no
1 ,dia .da Independência na Beira Mar Norte

_

Segunda-feira 17h 30min - audiência públ_ica sobre rolagem da dívida
-

08/09 .' .

do e�tado, na Assembléia Legislativa
1

18h 30 m,ln - reunião sobre a campanha no auditório/Sinergia
Terea-feira
09/9 1

17 horas - Debate Câmara de Vereadores/São�oaquim

�9rta-feira .3° Encontro de Trab, Concessionárias Estaduais - RJ
.

Quinta-feira 14 horas, - reunião de ,?egociação ACT/éelesc -,

.

-1-1/9 '

�

18h. 30mln - De�ate Cama\a de VerE?adores/Concórdia
_ IníCIO do X Encontro Nacional dos Eletricitários - Enel - RJ

Sexta-feira -

.

12/9 20 horas - debate com vereadores e comunidade
_

,
.

{de ,ltá, no Clube Cruzeiro
,

Carvão:
dinheiro contaL:

Assessor do'
�� é o tra a'

I -privatização'

lU toneladas
A imprensa já comentou várias vezes: o
residente da Elettosul, Cláudio Ávila é
.andidatíssimo nas próximas eleições. E,
conforme publicado em jomal local, a
osul que comprava 120 mil toneladas/
de carvão, passou agora a comprar 240
oneladas/mês. E o preço que era de 46

�a:es a tcmelacla ( o mais caro do inundo)
t em aumentou: passou para 58 dólares a

to' da. Um aumento de 260/0; num período­
em que a inflação ficou abaixo dos 10%•
ambém é notícia o lobby que os donos
a estão fazericlo junto ao Ministério das
s e Energia, para assegurar um oorrtra.to
a União dê dez anos de fomecimento.

este pleito deve estar fundamentado na
pretensão da Copelrni, mineradora do
Grande do Sul que pretende firmar um

COtl·':) com a Eletrosul de 10 anos de fome-
citn para a Usina deJacuí. Nunca é demais

'

leml queJacuí é 'urriatasirra da Eletrosul, quer cCobra do acaso'" vai passar a serJacuí
G ating Ltda. Esta empresa privada, paraI ar com a usina, vai receber o carvão de
gra9 tnais 6 milhões de dólares por mês, da

Elettosul.
ste é mais um exemplo da privatização

•
à ......;p1plementado na regiãQ sul, com

,. ,0 cudlado pelo Senhor Cláudio Ávila.
Cribunal de Contas da União temmanti­

do 01 ergia mforrna.do do acompanhamento
e faz nos contratos de fomecimento de
tvão em que a Elettosul está envolvida.

A proposta da Consultoria Coopers & Librand
de mudar radicalmente a estrutura do setor elétrico
brasileiro rrão agrada nem mesmo pessoas influent�s

do Ministério das Minas e Energia. É o caso do
assessor do ministério Professor da Universidade

Federal do Rio de Janeiro, Adilson de Oliveira. Ele
.proferiu uma teleconferência na última segunda­feir'a apresentando a proposta de reestruturação do

setor. As principais mudanças são a

desverticalização do setor, tirando do Estado algu­
mas obrigações e criando órgãos, segundo o profes­
sor Adilson, sem fins lucrativos, como o Operador

Independente de Sistema (contabilização de energia)
e a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel),

que irão supervisionar o mercado atacadista de
energia. Na proposta também está a divisão de
Fumas e da Chesf. No caso da eletrosul seriam

divididos os 'ativos· de geração e tr-ansn1.Íssão. De
,

acordo com o mercado atacadista, só poderão
.

decidir o preço centrais que produzam enet;gia
supenor a 50 M-w- e-os grandes consumidores (de 5 a

_

50 M�) ou então pequenos que se associem às
centrais que produzru;n essa energia. Desta forma

haverá três "ou quatro preços do mercado atac_adis�
ecO objetivo é in troduzir sinais de rrrer-caclo para que
os agentes econômicos se organizem em função das

realidades de cada região".; comenta Adilson de
Oliveira.

O projeto da Coopers também prevê a divisão
do setor em três sistemas elétricos: um que abranja'

as regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste" outra o 111i1l11Nordeste e o leste do Norte e ainda otsisterria
_ isolado (a oeste de Belém, um mercado

ineXplorado). Mas a principal meta é a divisão de
Furnas e da Chesf em dois blocos cada. Tudo parafacilitar a privatização destas empresas. Os contra­
tos atuais s_eriam anulados e os geradores teriam. a
ener�a fixada por 15 anos com preços·-indexados

conforme a inflação.
�as o mais ,cinferessarite�' é no .que·diz respeito

aos riSCOS elevados. O planejamento desta proposta
prevê a repartição de papéis entre as empresas

prIvadas e o Estado. Os projetos que têm riscos
elevados, como os ambientais, geotécnicos e

hidrológicos ficam sob responsabilidade do Estado
ecporque as empresas privadas não têm interesse

neste setor", corrrentao próprio assessor do MME
Durante toda a teleconferência, Adilson ele

Oliveira falou em suposições: esperà."::'se, eú acho, e­
sempre lembrando que a sua posição não reflete a
do govemo nem da empresa de corrs'u.lto r-ia autora
do projeto. ecEssa proposta só vai funcionar se o

agente regulador (no cáso a Aneel) for eficiente.
Não é necessário privatizar o setor elétrico para
acontecer a reforma e gerar concorrência. Até

porque cooperação é a característica do setor e não
concorrência. O desejo do govemo é se distanciar

das questões relativas à energia por isso haverá
necessidade de um novo código de energia elétrica",afirma o assessor do Ministério das Minas e Energia.E conclui: "reconheço a necessidade do Govemo

em adquirir verba para suas dívidas, mas o setor
elétrico, principalmente as usinas hidrelétricas e as
linhas de transmissão devem ficar com o EstadoH•
Parece que o govemo nãp tem corrsciêrrcia de que

ENERGIA E UM BEM PUBLICO!
_____'--- ---4õ.,..::___

rosseg e
- - -�. . �

negoc açoes
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Na próxima segunda-feira, dia 8 de setembro, abre a mos­

tra fotográfica "A violência social no pais do carnaval', do fotógra­
fo Luciano Abib, promovida pelo Sinergia. A rrio stra con tém
25 fotos que cloourrreri tarri a violência urbana. Elas estarão em

expos-ição até o dia 13 de setembro, no hall da Assembléia
Legislativa e integram a programação da criação do Conselho
Estadual de Direitos Hun�anos (CEDH).

En1 1995 fo rarri reglstrados erri San ta Catarina 362 agres­
sões para cada 100 rrril Ii alait.an tcs. Neste rrresrrro ano aconte­
cerarn 253 honiicídIos a HlaIS que erri 94. E, apesar das estatís­
ticas oTtClais apresen t.ar-erri problemas, sabe-se que o estado fi­
cou erri sexto lugar na taxa de homicídios: 2.131 rrio rtes.

Unia das fotos que integran'_ a rrro s tr-a (premiada co rri pri­
rrre iro lugar no concurso de 92 da Sociedade Interan�ericana de
Irrvpr-erisa) é de uni hon'_en'_ rriatariclo a tiros seu paI, na rriarih

ã

do ÚlttniO clo rriin.go de 1991, no Parque da Redenção, o rrrars

rrrovirricri tacio de Porto .Alegre. Luciano Abib., gaúcho., 31 anos,
r-aclicaclo erri JOInvtlle., ac recli ta que as Iniagens serverri para re-

flexão. "Existe a Imprens� sensacionalista que se proniove com

a violência. l'vIas existe tarnbé rn unia grande segregação na qual,
parcela da população, sequ_er iniagina que fatos _asStni aconte­

ç
arn . Esta expo s iç ão já esteve cr'n shopping centers., e foi vista
por rriars de Cjuatro niil pessoas, C]ue ou. tenta fechar os olhos
para ISto OU n::lO terri contato corn o povo. Eh é UH) aler ta que
busca nioblh�ar o expectador, fazê-lo se posIcIonar e tomar
unia ati tuclc".

Aléni d::l exposIção, no d13. II, às 16 horas, tarnbcrn na

.Asserrrb léta ]Je�J1slatIva, acontece uni debate sobre a VIolência
errr S::lnta Catanna, co rri a partICIpação dos�professores
Theophtlos Ri fio tis e Fernando Ponte de SOUL3., da UPSC. Pre­
sentes am cla ;:l_() debate CJue d1scutIrá tanibéni a crnção do
CEDI f p::l.rbnicntares, represeri tan t.cs de órg5.os o fic i.us e eri tr­
dades C1ViS.

LUCIano ..L\bIb lernb ra que o b ras ile.ir-o ri ào quer transfor­
mar-se rn.irri Ra.rrrlxo , ccQuer srrn VIver de fornia digna e sem

rrieclo s."

Aléni do SInergta proniovenl este evento o Sindicato dos
BancáriOS e a Co rn iss ào de DireItos Hunianos e Defesa do
Consumidor da .Asserrrbléia LegtslatIva.
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